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AVALIAÇÃO DA PRESENÇA DE DEPRESSÃO E ANSIEDADE EM POPULAÇÃO DE 
PACIENTES DE AMBULATÓRIO DE ENDOCRINOLOGIA. Cristiane da Silva Freitas, Liege 
Neto da Silveira, Eduardo Nogueira, Vanessa Braga, Patricia, Daniel Lubisco Pandolfi, Gabrielle 

Lazzaretti, Gabriel Chittó Gauer (orient.) (PUCRS). 
O objetivo do presente estudo é avaliar a presença de depressão e ansiedade numa população de pacientes do 
ambulatório de endocrinologia do Hospital São Lucas da PUCRS. A pesquisa está sendo realizada em dois 
momentos. Inicialmente foram coletados dados de pacientes deste ambulatório no período de março-julho 2002. 
Esses foram avaliados pelos inventários de Beck para ansiedade e depressão. A amostra teve um n=39 pacientes. 
Quanto aos resultados desta subamostra encontramos que 15% apresentavam um escore severo na escala de Beck 
para depressão e destes 2.5% apresentavam doença orgânica. Encontramos que eles não foram encaminhados para 
avaliação psiquiátrica pelos seus endocrinologistas. Já 20.5% apresentaram escore severo na escala de Beck para 
ansiedade e destes 5% apresentaram doença orgânica. Da mesma forma, esses pacientes não foram encaminhados 
para avaliação psiquiátrica. No segundo momento, ainda com pacientes do mesmo ambulatório, aplica-se uma 
entrevista diagnóstica padronizada breve (MINI) para diagnóstico de Transtorno de Ansiedade Generalizada (TAG) e 
Episódio Depressivo Maior (EDM). Até o momento foram avaliados 37 pacientes, destes apenas alguns já tiveram 
seus resultados avaliados. Quanto ao questionário de Beck para ansiedade verificamos que 3 apresentavam grau 
mínimo, 1 leve, 4 moderado e 5 severo. Quanto ao questionário de Beck para depressão, encontramos 6 pacientes 
com grau mínimo, 2 leves, 4 moderados e 6 severos. Encontramos 5 pacientes com diagnóstico positivo para 
depressão e um para ansiedade generalizada. E 4 pacientes tinham ambos os diagnósticos. Esta segunda etapa do 
estudo ainda se encontra em andamento. Quando finalizarmos a coleta dos dados poderemos realizar novas 
correlações e o tratamento estatístico final dos dados pesquisados. (FAPERGS/IC). 
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